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Resumo 

 

 Os mitos gregos estão ainda hoje por toda a parte. Estas narrativas perduram no 

tempo, fascinando não só poetas, como escritores ou cineastas. 
 Como disse um dia Fernando Pessoa “O mito é o nada que é tudo”. E o mito de 

Anfitrião é um desses exemplos. Foram muitos os autores que nele pegaram e o adaptaram. 

 De entre eles destaco Plauto e Camões. Os dois tiveram uma vida atribulada, de 

sacrifícios e se um conheceu a fama ainda em vida o outro só viu reconhecido o seu génio 

depois que morreu.  

Dos dois muito se pode dizer e ambos são estudados e investigados até aos dias de hoje. 

Plauto foi um génio no seu tempo e Camões é um cânone da literatura portuguesa.  

Em comum têm “Anfitrião”, uma peça teatral, cujas personagens continuam a fascinar 

até hoje. Falamos de deuses como Júpiter e Mercúrio, mas também de Anfitrião e de Sósia. 

Estes últimos perduram não só como personagens mas adquiriram um estatuto novo, passando 

a fazer parte do dicionário como substantivos comuns. 
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Abstract 

 

Greek myths, even today, are ubiquitous. These narratives endure throughout time, 

fascinating not only poets, but also writers or filmmakers.  

 Like Fernando Pessoa once said, “The myth is the nothing that is all”, being the myth 

of Amphitryon one of the examples for this clause. Many were the authors who adopted and 

adapted it.  

Amongst them, we point out Plautus and Camões. Both lived a life of tribulation and 

sacrifice and, while the former met fame still in his lifetime, the genius of the latter only 

came to be recognized after his death.  

Much can be said about these authors, being both subjects of study and investigation 

up to the present day. Plautus was a genius of his time and Camões constitutes a canon of 

Portuguese literature.  

They have “Amphitryon” in common, a play whose characters remain to exert their 

mesmerizing effect, namely gods like Jupiter and Mercury as well as Amphitryon and Sosia. 

The last two characters, besides lasting as such, have acquired a new status, belonging now, 

in the Portuguese language, to the dictionary as common nouns (anfitrião and sósia in 

Portuguese, meaning host and lookalike). 
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Amphitryon/Anfitrião (as host), Sosia/Sósia (as lookalike).   
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